
Sr. redactor.

Li no «Bracarense» de 7 de ou
tubro passado uma correspondência 
de Barcellos, com a epigraphe — A 
suspensão da estrada das Necessida
des— á qual não posso ser indiffe- 
rente, não sò porque o correspon
dente abocanha a minha humilde pes
soa, mas sobre tudo porque tem a 
imprudência de conspurcar a reputa
ção do exm.° snr. visconde de P:n- 
della, cujo nobre procedimento, e im
parcialidade, elle acusa de menos re- 
cta e justiçeira.

Ahi vae pois a historia verdadei
ra da estrada das Necessidades, que 
tanto barulho tem causado.

Projectou a camara de Barcel
los levar a effeito a conclusão d’a- 
quella estrada desde o sitio da Fei- 
teira até á esqui ia do Velloso, on
de tem de começar a outra do go
verno, e para effeetuar esta construc
ção tinha a adoptar uma de duas 
directrizes, ou o fleito da estrada ve
lha, ou a seguir uma linha recta ao 
Terreiro do Sanctuario.

Não é o correspondente do «Bra
carense» que tem de ser ouvido nes
ta questão, permita-me que lhe di-
ga que o 
tente para 
be ver as 
ma de sua

considero menos compe- 
tratal-a, porque não sa- 

coisas se não pelo pris- 
paixão, e porque a sua 

penna frequentemvnte se presta ao 
serviço de falsidades e de calumnias;
nem eu egualmente devo ser escu
tado, porque posso ser alcunhado de 
suspeito. Apello para o tribunal da 
opinião publica, cujo juizo imparcial 
decidirá de que parte está a verda
de e a justiça.

Trabalhava o snr. José Manuel 
Gomes, emp eiteiro da estrada, na 
construcção d’ella, e vindo aili o sr. 
inspector geral das obras publicas 
Ghelmychy com o sr. D. Luiz de 
Azevedo, lhes perguntou o snr. José 
Manuel Gomes — por onde devia se
guir a estrada ; respondeu o inspe
ctor geral que pelo campo. O snr. 
José Manuel Gomes não será capaz 
de negar isto.

Mais tarde veio ás Necessidades 
o snr. D. Luiz confeccionar os tra
balhos da estrada do governo, e o 
snr. Ferraz pediu-lhe alinhasse tam
bém a da camara, ao que este snr. j 
se recosou, talvez porque lhe pedis
sem alinhasse pelo leito velho. E’ 
certo que amim me disse aquelle ca
valheiro, qu a estrada tirada do cam
po, ficava tolhida. Veio depois o en
genheiro Pinto ultimar os trabalhos 
da mesma estrada, e consultando so
bre a questão, disse egualmente que 
a estrada devia seguir o campo, acres- 
senlandp, que visto que elle tinha 
bastante declive oceasionado pelos en- । 
xurros que incessantemente o vão i
arruinando podia ir a estrada pelo 
lado do sul do terreiro, fazendo-se 
depois uma terraplanagem dencon- 
tro á estradai e que assim ficaria 
um campo magnifico. Consultando 
ainda sobre o valor da construcção, 
a opinião, de que pelo campo fica
va mais barati, o mesmo engenhei
ro da camara disse, que a sua opi
nião fora sempre a que estrada vies
se pelo campo. Não serão todos es
tes cavalheiros mais competentes que 
o correspondente do eBracarense»? 
Até aqui os engenheiros pelo que res
peita á directriz.

Vejamos agoi a <a questão pela fa
ce económica.

Não sabe o corre-pondente que 
o snr. José Manuel Gomes, calcu
lando as despezas de uma e outra 
directriz, incluindo uns muros de sup- 
porte, não reputou mais cara a quc 
segue pelo campo? E’ verdade que
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no calculo 
da camara, 
rença, mais

feito pelo engenheiro । 
appareceu alguma diffc-j 
foi porque calculou em

cem reis cada metro cubico de de- 
saterro, ignorando que os aterros 
e desaterros eram feitos á custa do 
povo, contribuindo pessoalmente pa
ra a construcção da estrada. Pode 
dizer-me o correspondente «mas is
so é fazer mais pesada a contribui
ção braçal dos povos».

E qual será mais facil — tirar 
o aterro d’aqui e lançal-o ali, ou ir
buscal-o a larga distancia ?

Suppunhamos, porem

se a propriedade, e que se mais tar
de se oppoz servindo de instrumen
to aquelles, cuja causa o correspon
dente advoga, foi porque conhece
ram n’elle todas as qualidades dum 
bom advogado da mentira ?

Ainda mais, o correspondente 
sempre coherente com o seu syste- 
ma de allegar falsidades diz, «que 
a camara, depois de ter ouvido os 
habitantes da localidade, optara por 
que a estrada seguisse pelo leito da 
velha», e diz mais, «que eu lhe fize-

। ra opposisào com dous ou tres indi- 
ainda que | viduos, que emprestaram o nome».

a estrada seguindo o leito da velha - Certamente o correspondente julgou 
era mais cara, não tem a camara'que debaixo do manto do anonymo
em seu poder documentos por onde
se mostra que a opposição tomava 
sobre si o excedente, se o houves
se, com tanto que ella nomeasse ar- 
bitreos a oppodção lambem, afim 
de se proced r a um orçamento ver
dadeiro, e que camara a isto se re
cusou ? O snr. Ferraz não pode ne- 
gal-o, nem é capaz de o fizer.

Vejamos mais as razões em que 
se firma o correspondente para mos
trar a conveniência da estrada pelo 
leito da antiga; ouçam e pasmem. 
«Tolher que as procissões vão ao 
cruzeiro — não se podea fazer roma
gens p >rque a estrada corta o cam-

p dia mentir á vontade ? Pois pode-
■' ignorar o snr. das tres*** que 

snrs. Faria Barbosa, Ferraz, e Jo-os
sé Manuel vieram ás Necessidades pa
ra marcar a directriz que a estra
da tinha a segnir, e denois de setinha a segnir, e depois de se 
vencer certa desintelligencia que se 
dava entre o snr. Manuel Antonio
dos Santos Fontes, e o snr. Antonio 
Ferreiro, se combinou em que a estra
da viesse pelo campo ?

Quem transtornou toda esta com
binação ?

Foram aquelles mesmos, que s. 
s.a consulta, t aquem mostra seus

p ■, e tem de occasionar 
nistros etc., etc.» Com

graves si- 
edeito em

Barcellos onde a estrada passa pelo 
campo da Feira, já se não faz a pro- 
cissão de Corpus-Christi, nem ha a 

'romagem das cruzes, e o povo dei
xou de ir ali á feira, porque tudo 
é gente esmagada, tudo são victi- 
mas ; e o mesmo accontece em Vil
la Verde e outras importantes povoa
ções, onde as estradas atravessam os 

'campos. E querem saber qual é a 
o1 Ira razoo addusúia pelo correspon- 
dente para qu a estrada não vá pe- 
lo campo das Necessidades ? «E’ por 
que os habitantes do terreiro não 
tem onde tragam os porcos se por 
ali passa a estrada»!

Ao ler taes disparates é licito 
suppor que o correspondente é fal
to de senso commum. Isto sim é 
que são razões- indistrutiveis ; aquel- 
las em que o exm.° snr. governa
dor civil fundamentou a sua porta
ria — como sã extensos os muros, 
de oito, dez, doze e mais palmos, 
destruídos com importantes latadas, 
ter em vista o engrandecimento da 
povoação, procurar que a estrada fi
que mais formosa, comform mdo-se 
s. exc.a com a opinião de todos os

trabalhos, 
trumento e 
bitantes da 
nas dous !

Poderá

aquelles de quem é ins- 
a quem chama <os ha- 
localidade» sendo ape-

Ma-ignorar que o snr.
nuel José da Silva foi um dos pri
meiros propugnadores da estrada pe
lo campo? Os motivos que mais tar-
de o moveram a mudar de opinião 
sabe-os o correspondente muito bem; 
o publico não tem precisão de os sa
ber ; mas o que é certo é que não 

í foi por patriotismo, nem pelo bem 
! publico ; e só se foi a estes motivos 
que a illm.a camara considerou, por 
que é sabido que não attendeu a 
uma representação composta de se
tenta e tantas assignaturas— e não 
duas outras, como falsamente asseve
ra o correspondente — incluindo a 
assignatura do revd.0 parocho, rege
dor, e junta de parochía. O corres
pondente finge ignorar que o snr. 
José Manuel Gomes, empreiteiro da 
estrada, foi que deu a norma para 
aquella representação, e que foi co
migo ao escriptorio do snr. David de 
Barros para que ella se fizesse — creio 
que o snr. José Gomes hão é capaz 
de o negar, —se bem que mais tar
de se cotlocou ao lado da camara,

homehs competentes desde o mspe- porque exioiu o 
ctor geral das obras publicas até aos ” • ‘
engenheiros, apoiar-se para provar a 
rectidão e pureza de seus aclos, na 
opinião e decisão do snr. director 
das obras publicas, o qual viu e ob
servou o local, tudo isto não tem pe
so algum na opinião do correspon
dente, não vale mesmo nada em
comparação de se fazer do terreiro 
«um curral de porcos !» Como é que: 
o correspondente se atreve a afirmar 
pela imprensa que aquelles extensos 
muros e latadas são, na sua maior ‘ 
parte, propriedade do snr. Manuel, 
José da Siva ? E os muros do Pe-j 
rosa, de José da Costa, de Joaquim

e até veio ao tribunal da imprensa
cumprimento de

conlractos celebrados entre elle, a 
camara transada, e a actual, islo 
é, que exigia da camara a estra
la seguiSse o leito da velha, por

que assim eslava Iractado—na «men
te do empreiteiro talvez».

Saiba o publico, que uma das 
condicções d’aque:le contracto, é 
a seguinte : — «E quando por uma 
força maior, ou circunstancia im
prevista, não possa levar-se a effei
to a construcção da estrada, a ca
mara e o empreiteiro nomearão ár
bitros pata avaliar os trabalhos fet-
los, e alli finalizará o contracto,

Mas sobre tudo o que me in
digna, e que me obrigo i a lançar 
mão da penna, é dizer o correspon
dente, que o que deu causa á sus-

Ignacio de Souza, de Antonio Fran
cisco Barros, e de passal do capel- 
lão serão zero ? E não sabe a pro
messa que ha a respeito dos muros 
d’alguem ? Sabe, e sabe muito bem... 
A que proposito vem pois dizer, que 
se deve respeitar a propriedade do 
pobre como ã do r co por isso que a 
estrada pelo campo vae cortar o ei
rado e casa d’um ? Não sabe o cor
respondente que esse sujeito consen- mavam a direcção de Braga»_ E’ 
lia em tudo, que estava combina- assim que esta lingua viperina inten
do para que a estrada lhe cortas- ta deprimir-me, e conspurcar o ca-

pensão da estrada forão — «certas
corsinhas que sabiam repetidas vezes 
de certa casa das Necessidades em 
um tabuleiro coberto com uma toa
lha branca, e que estas coisinhas to-

racter do exm.° snr.
Pindella !. .

Uma só vez tive 
fallar com s. exc.a, e

visconde de

a honra de 
se eu tivesse

a audacia de offereeer-lhe um pre- 
zente, sobre tudo por motivo des
ta questão, s. exc.a o repeliria com 
a dignidade que o caracterisg, estou 
certíssimo.

Perante o respeitável tribunal 
da opinião publica, declaro, debaixo 
de minha palavra de honra, para 
desag avo do offendido, que nunca 
offereci prezentes, não sò ao exm? 
snr. visconde de Pindella, como a - 
outro snr. governador civil, E’ po
rém tão injusta a causa advogada 
pelo correspondente do «Bracarense» 
que o snr. Januarió Corrêa de Al
meida quando governador civil des
te districto, deu um despacho em 
que ordenou que a estrada seguisse 
pelo terreiro: o snr. governador 
civil Vieira tinha mandado uma por
taria, suspendendo os trabalhos, e 
outra premittindo poder fazer-se os 
reparos precisos para a facilidade 
do tranzito, prohibindo, porém, que 
de forma alguma se fizessem aterros, 
dezaterros, ou alinhamentos, sem 
que elle com o snr. director das 
obras publicas viessem ver o sitio 
e decidissem qual a directriz prefe
rível.

Para que a opinião publica fun
damente bem o seu juizo respeito 
ao procedimenfo do exm.° snr. go-
vernador civil n’esta questão, repito, 
que o snr. visconde de Pindella, não 
deu despacho algum, senão fundado 
na opinião e decisão do snr. dire
ctor das obras publicas, o qual viu e 
observou o local, como acima disse. 
Mandaria en também a este cavalhei----  
ro alguma «coisinha» ? Os snrs. ins- 
pector geral das obras publicas, di
rector das mesmas neste distrieto, 
engenheiros D. Luiz, Pinto, e Cruz, 
empreiteiro da camara, parocho jun
ta de parochia, regedor, e setenta e 
tantos indivíduos inscriptos numa 
representação, á camara, Ioda a gen
te sensata em fim resume o corres
pondente na minha humilde pessoa, 
a quem diz unicamente respeita a 
questão e a mais dous ou tres indiví
duos, que por favor me empresta
ram o nome ! De que lado pois es
tá a mentira ou a verdade, a recti- 
dão, ou a injustiça ?

Snr. correspondente não se fa
ça orgão da mentira, é indecoroso 
ao seu caracter ser uma das mais fa
migeradas tubas das calumnias. Dei
xe em paz quem se não embaraça 
comsigo, e não se entrometta em 
questões que não são da sua com
petência.

Não lhe falta campo para estu
dos, donde tirará mais adequado pro
veito, e por onde poderá vir no co
nhecimento, pois parece ignoral-o de 
que não é esta a sua missão. Se não 
quizer aproveitar-se do meu concelho
e continuar
cial de

no ene^gotavel manan
seus aleives, falsidades e

deatribes, pôde fazel-o, na certeza de 
que sò responderei a tudo isso com 
o silencio, e com o mais completo 
desprezo.

Pela insersão, snr. redactor, des
tas mal alinhadas reflexões no seu 
muito lido periodico, lhe ficará sum- 
mamente agradecido o

De v. etc.
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Bernardo Antonio dos Reis.
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